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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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CONSERVAÇÃO DO SOLO EM ASSENTAMENTO DE 
REFORMA AGRÁRIA VISANDO A RECOMPOSIÇÃO 

DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

CAPÍTULO 4
doi

Flávia Lima Moreira
Universidade Tecnológica Federal do Paraná
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RESUMO: Para recuperar ecossistemas se deve 
empregar técnicas de conservação dos solos, 
principalmente na implantação de sistemas 
de florestamento e recomposição de APP, 
pois estão em condições de solo vulneráveis. 
Para propriedades rurais que possuem áreas 
de APP com influência de processos de 
degradação, torna-se necessária a realização 
de ações de conscientização e treinamento de 
produtores rurais sobre a legislação ambiental 
e práticas de baixo impacto ambiental a serem 
realizadas nessas áreas, de modo a resgatar 
valores do campo, manter a propriedade 
produtiva, sustentável e promover a educação 
ambiental. Este trabalho objetivou aperfeiçoar 
o conhecimento de produtores rurais sobre 
as práticas de conservação do solo visando a 
Recomposição de APP. O curso foi realizado 
em novembro de 2018, no assentamento 
Santa Apolônia, em Mirante do Paranapanema, 
Oeste de São Paulo, em APP com Latossolo 
Vermelho de textura arenosa e declivoso, 
onde o uso inadequado ao longo de décadas 
provocou erosão e assoreamento das matas 
ciliares. No curso participaram 16 produtores 
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rurais e foi separado em duas etapas, sendo uma explanação teórica e uma atividade 
prática realizada em 2500 m² de APP. Os agricultores diagnosticaram a vegetação, o 
solo e os recursos hídricos. Os participantes implantaram técnicas de conservação 
solo, como cultivo mínimo e construção de canais de contenção, além do plantio de 
árvores nativas. O curso de aperfeiçoamento sobre conservação do solo em áreas de 
recomposição de APP foi viável e de grande valia aos assentados de reforma agrária, 
para aprimorar o conhecimento prático, conscientizando-os da importância em manter 
sua propriedade sustentável estando em conformidade com a legislação ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: floresta, solos, preservação.

SOIL CONSERVATION IN SETTLEMENT OF AGRARIAN REFORM FOR THE 
RECOMPOSITION OF AREAS OF PERMANENT PRESERVATION

ABSTRACT: In order to recover ecosystems, soil conservation techniques should be 
used, especially in the implementation of afforestation and recomposition of APP, since 
they are under vulnerable soil conditions. For rural properties that have APP areas that 
are influenced by degradation processes, it is necessary to carry out awareness raising 
actions and training rural producers on environmental legislation and low environmental 
impact practices to be carried out in these areas, in order to recover values, maintain 
productive, sustainable property and promote environmental education. This work 
aimed to improve the knowledge of farmers on the practices of soil conservation aiming 
at the Recomposition of APP. The course was carried out in November 2018, in the 
Santa Apolônia settlement, in Mirante do Paranapanema, in the west of São Paulo, 
in APP with Red Latosol of sandy and sloping texture, where inadequate use over 
decades caused erosion and silting of riparian forests. 16 rural producers participated 
in the course and were separated into two stages, a theoretical explanation and a 
practical activity carried out in 2500 m² APP. Farmers diagnosed vegetation, soil and 
water resources. Participants implemented techniques of soil conservation, such as 
minimum cultivation and construction of containment channels, in addition to planting 
native trees. The improvement course on soil conservation in APP recomposition 
areas was feasible and of great value to agrarian reform settlers, to improve practical 
knowledge, making them aware of the importance of maintaining their sustainable 
property in compliance with environmental legislation.
KEYWORDS: forest, soils, preservation.

INTRODUÇÃO

O Pontal do Paranapanema é uma Região do Estado de São Paulo marcada 
pela devastação de suas florestas e desequilíbrio dos ecossistemas naturais, devido 
à expansão da produção agropecuária, tendo atualmente pequenos fragmentos 
florestais distante da sua característica original, muitos sem interligação. Para esta 
região é fundamental o desenvolvimento de sistemas recomposição florestal para 
conectar os fragmentos de floresta, restaurar ecossistemas degradados e áreas 
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protegidas por Lei, bem como Áreas de Preservação Permanente (APP) e Reserva 
Legal (RL). Concomitantemente, é importante conhecer o histórico de uso dessas 
áreas e verificar as possíveis mudanças ocorridas no solo em relação ao estado 
original da área, como no caso das florestas nativas por representarem estabilidade 
quanto ás condições ecológicas do ambiente (NETO et al., 2013). 

Entre os anos de 1981 a 2018 houve a implementação da política de reforma 
agrária no Estado de São Paulo e a conversão de grandes propriedades em 
assentamentos rurais, o que aumentou a preocupação com a conservação dos 
solos e com a recomposição e preservação de APP. Há muitas dúvidas a respeito 
do uso, exploração, manejo e conservação destas áreas, estando de acordo com a 
legislação vigente do estado, como também do Novo Código Florestal (LEI Nº 12.651 
de 25/05/2012).

Alterações da vegetação em ecossistemas naturais podem ter consequências 
negativas à biodiversidade, inclusive aos solos e a sua conservação, uma vez 
que, essas alterações de maneira inevitável, podem causar perda de fertilidade e 
consequentemente de capacidade produtiva do solo (CHAVES et al., 2012). Assim, 
para a devida recomposição de ecossistemas é necessário empregar técnicas de 
conservação dos solos, principalmente na implantação de sistemas que visam o 
florestamento e recomposição de APP, visto que são mais vulneráveis ás condições 
de solos por muitas vezes apresentar declividade acentuada, sujeitas a processos 
erosivos, e por estarem parcialmente ou totalmente saturadas por água durante o 
ano.

Visando atender as demandas estaduais de adequação das propriedades rurais à 
legislação ambiental e levar o conhecimento técnico-prático ao produtor e trabalhador 
rural, o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR/AR-SP) tem realizado desde 
2018 cursos de formação profissional rural dando enfoque em conservação do solos, 
ações de baixo impacto ambiental possíveis de serem realizadas em APP, bem como 
alertar sobre as irregularidades passíveis de autuações, de modo a resgatar valores 
do campo, manter a propriedade produtiva, sustentável e promover a educação 
ambiental. Assim, este trabalho teve como objetivo aperfeiçoar o conhecimento de 
produtores rurais, sobre as práticas de conservação do solo visando a Recomposição 
de APP.

MATERIAL E MÉTODOS

O curso de aperfeiçoamento foi realizado em novembro de 2018, no assentamento 
Santa Apolônia, município de Mirante do Paranapanema, Oeste de São Paulo, 
originalmente ocupada com Floresta Tropical Estacional Semidecidual, do domínio 
do bioma Mata Atlântica em transição como o bioma Cerrado (VELOSO et al., 1991). 
Sua economia é baseada no setor agropecuário, como cultivo de cana-de-açúcar, 
pecuária e agricultura familiar, tendo aproximadamente 33 assentamentos rurais do 
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sistema de reforma agrária. 
O assentamento Santa Apolônia conta com 104 famílias e tem a pecuária como 

atividade econômica predominante. Os produtores rurais residentes no assentamento 
demandaram ao SENAR/AR-SP, por intermédio do Sindicato Rural Patronal, um curso 
de recomposição de APP, visto que eles identificaram a necessidade de recompor e 
preservar estas áreas com o objetivo de conservar o solo, tornar suas propriedades 
sustentáveis e necessitar adequar-se à legislação, já que a maioria dos lotes tem 
divisas com rios e banhados.

O curso foi realizado em uma área com Latossolo Vermelho de textura arenosa 
e com declividade, que associado ao trânsito de animais e maquinários e a falta 
de práticas conservacionistas ao longo de décadas, provocaram processos erosivos 
e assorearam as matas ciliares. Na faixa de 20m das margens do rio encontrou-
se espécies invasoras como do gênero Brachiaria, que ajudam a segurar o solo, 
porém dificultam o processo de sucessão ecológica, como também a presença de 
espécies herbácea-arbustivas e poucas espécies arbóreas, candeia (Eremanthus 
erythropappus), leiteiro (Taberna emontana fuchsiaefolia) e algumas espécies de 
palmeiras. 

No curso participaram 16 produtores rurais, sendo este número limitado pelo 
máximo de pessoas permitido pelo SENAR/AR-SP, atendendo o proposto no projeto 
técnico para obter o melhor aproveitamento do conteúdo teórico-prático pelos 
participantes. O Curso foi separado em duas etapas, sendo uma explanação teórica 
e posteriormente uma atividade prática. 

Na explanação abordou-se a importância ecológica, socioeconômica e legal das 
APP’S, os sistemas de recomposição florestal, a importância do isolamento da área 
contra fatores de perturbação, e ações que devem ser realizadas antes e após a 
recomposição de APP de modo a manter o solo conservado, como diagnóstico do 
recurso hídrico, diagnóstico da vegetação presente na APP, identificação de espécies 
florestais com potencial de invasão, identificação de espécies florestais regenerantes, 
análise do solo, preparo do solo, controle de erosão, preparo dos berços, adubação de 
base, plantio das mudas, controle de pragas, irrigação, monitoramento e manutenção. 

A prática foi realizada em 2500 m² de uma APP devidamente demarcada. Os 
produtores foram divididos em dois grupos e direcionados para diagnosticar a área, 
caracterizando a vegetação, o uso e degradação do solo e dos recursos hídricos. Os 
participantes implantaram técnicas de conservação solo, como o cultivo mínimo e a 
construção de canais de contenção com 40 cm de profundidade entre as linhas de 
plantio. O método de recomposição utilizado foi o plantio de mudas de árvores nativas 
em área total, feito em berços de 30 cm de profundidade, adubados e utilizando o 
espaçamento de 3 m entre linhas e 2 m entre mudas (Figura 1), totalizando o plantio 
de 420 mudas de 42 espécies de árvores pioneiras e não pioneiras de ocorrência 
regional, com base nas resoluções ambientais vigentes no Estado de São Paulo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o curso houve grande interação com os produtores rurais. A explanação 
teórica possibilitou o fortalecimento das ideias a respeito da realidade vivenciada 
dia a dia por cada produtor, o levantamento dos pontos fortes e pontos fracos de 
cada propriedade, bem como o esclarecimento das dúvidas a respeito das atividades 
que poderiam ser realizadas nas APP, através do disposto na legislação do Novo 
Código Florestal (LEI Nº 12.651 de 25/05/2012). Além disso, foi debatido como deve 
se fazer o correto uso, manejo e conservação do solo, baseado nas demandas dos 
produtores, como a construção de corredores de acesso a APP para implementação 
de atividades de baixo impacto ambiental. Ademais, foram realizadas dinâmicas em 
grupo, a fi m de levantar o conhecimento e resgatar as potencialidades das atividades 
que os produtores desenvolviam em suas propriedades (Figura 1). 

Figura 1. (a) diagnóstico da APP, (b) delimitação da área de recomposição e análise dos canais 
de contenção, (c) defi nição do espaçamento entre mudas, (d) classifi cação das espécies em 

pioneiras e não pioneiras, (d) abertura dos berços e plantio das mudas, (e) grupo de produtores 
rurais participantes do curso.
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Houve o empenho de todos os agricultores para o cumprimento do objetivo 
proposto pelo curso, onde os mesmos conseguiram aplicar a parte teórica na prática 
em campo e realizar em conjunto a recomposição da APP, bem como as técnicas 
de conservação do solo, entendendo a importância de se conservar o solo em 
áreas altamente degradadas pela produção agropecuária, visando à longo prazo o 
restabelecimento de um ecossistema bem próximo ao original, no que diz respeito 
às características edáfi cas e de vegetação fl orestal, tornando sua propriedade em 
conformidade com a legislação ambiental vigente (Figura 1). Torna-se necessária a 
obtenção de uma extensão construtiva, que é a junção dos conhecimentos empíricos 
dos agricultores, com o conhecimento técnico cientifi co dos extensionistas. Para isso, 
é preciso realizar métodos de aprendizagem coletivos (BALEM, 2015).

Após três meses da implantação da recomposição da APP (fi gura 2), notou-
se o bom desenvolvimento das espécies fl orestais, uma vez que as técnicas de 
conservação do solo aplicadas na área possibilitou um melhor condicionamento na 
agregação das partículas de solo, uniformizando o gradiente do fator declividade, 
impedindo assim o aumento do escoamento superfi cial, minimizando ações que ao 
longo do tempo pudessem acarretar no aumento dos processos erosivos. 

Contudo, tratando-se de APP, ainda existem muitos desafi os a serem superados 
pelos agricultores após a aplicação do curso, visto a necessidade de ser realizado 
monitoramento e a manutenção da área por no mínimo três anos, implementando 
semestralmente práticas de controle de espécies exóticas invasoras e gramíneas, 
através do coroamento das mudas na linha de plantio, controle de formigas cortadeiras, 
adubação de cobertura, construção de aceiros nas divisas e limpeza periódica 
dos canais de contenção, permitindo assim o processo de sucessão ecológica da 
vegetação, até atingir um estado de conservação bem próximo a condição original.

Figura 2. Área de preservação permanente em processo de recomposição três meses após a 
implantação.

Conforme Ba lem (2015), os produtores rurais devem ser incluídos e valorizados, 
o que signifi ca construir novas formas de se relacionar com a natureza, uma nova 
agricultura, novas relações sociais e um entendimento diferenciado da produção 
agropecuária. O autor ainda considera que profi ssionais devidamente capacitados, 
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tanto técnica como metodologicamente, são imprescindíveis nesse processo de 
mudança da agricultura. Assim, há necessidade de uma perspectiva pedagógica 
diferenciada para a ação extensionista. Nesse sentido, nota-se a importância de 
desenvolver cada vez mais iniciativas e ações voltadas ao homem do campo, que 
visem a formação profissional rural, contribuindo para melhorias da sua qualidade 
de vida, o aperfeiçoamento do conhecimento já adquirido, de maneira a garantir a 
segurança nas tomadas de decisões e o respeito de se produzir com qualidade, 
fazendo o uso racional dos recursos naturais e buscando a adoção de práticas menos 
agressivas ao ambiente, que visem garantir a sustentabilidade e a qualidade de vida 
para as futuras gerações do homem do campo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização do curso de aperfeiçoamento visando a conservação do solo em 
áreas de recomposição de APP foi viável e de grande valia aos produtores rurais, 
aprimorando o conhecimento prático e conscientizando-os da importância em manter 
sua propriedade sustentável estando em conformidade com a legislação ambiental.
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